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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 Este memorial tem por objetivo descrever e especificar os serviços e materiais a 
empregar na execução da Revitalização de Praça do Bairro Florestal no município de 
Porto Murtinho-MS. 
 A escolha dos materiais de acabamento que especificamos a seguir busca além 
da qualidade e adequação às características de um empreendimento desta natureza, 
possibilitando o bom desenvolvimento das diversas atividades que compõem o programa, 
visando o conforto necessário e evitando interferências de qualquer espécie. 
 O empreiteiro ao apresentar o preço para esta construção esclarecerá que não 
teve dúvidas na interpretação dos detalhes construtivos e das recomendações constantes 
das presentes especificações. 
 
MOBILIZAÇÃO – CANTEIRO DE OBRAS  
 Será instalada placa de obra em chapa de aço galvanizado com 8,00 m² para a 
placa do convenio. 
 Será realizado a locação de containers para atender o canteiro de obras  
 
INSTALAÇÕES 
 
ÁGUA PLUVIAL  

Serão executados de acordo com o projeto pluvial.  
Será executada com tubulação de PVC corrugado e liso, rígido tipo ponta e bolsa, 

tomando-se as devidas precauções de limpeza e colocação da cola para evitar 
vazamento nas emendas e junções das conexões.  

Todas as conexões deverão ser de fabricação nas dimensões da tubulação, sendo 
vedado o uso de conexões moldadas na obra a quente, sob qualquer hipótese.  

As caixas serão executadas em alvenaria de tijolo maciço, com fundo de areia e 
grelha metálica.  
 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

Serão executados de acordo com o projeto elétrico.  
 
ELETRODUTOS  
 Todos os eletrodutos deverão estar exatamente nos diâmetros especificados em 
projeto e obedecendo ao mínimo de ¾”.  
 Todas as conexões deverão ser pré-fabricadas no diâmetro correspondente ao do 
eletroduto, sendo vedado o uso das referidas peças, moldadas a quente na obra, sob 
quaisquer hipóteses.  
 Em todas as extremidades abertas de eletrodutos deverá ser utilizado um tucho 
de papel como tampão, a fim de evitar a entrada de detritos e unidade até o momento de 
se proceder a enfiação.  
 Em todos os lances de tubulação deverão ser introduzidos arames de aço 
galvanizado # 14 BWG e que permanecerão até o momento da enfiação dos condutores 
(arame guia). 
 Para a conexão dos eletrodutos em caixas metálicas deverão ser utilizados buchas 
e contra-buchas (arruelas), em liga de duralumínio a fim de proporcionar uma melhor 
rigidez mecânica e melhor continuidade elétrica ao conjunto. 
 Os eletrodutos deverão estar secos, limpos e livres de rebarbas e/ou qualquer 
elemento que possa vir a danificar o isolamento dos condutores, antes da enfiação.  



                             

            
 

 
CONDUTORES  
 Os condutores deverão formar trechos contínuos de caixa e as emendas e 
derivações deverão ficar localizadas dentro das caixas, não sendo admitido sob hipótese 
alguma, a utilização de emendas, bem como a reconstituição de fios danificados (fita 
isolante), dentro dos eletrodutos.  
 As emendas e derivações de condutores com seção e 6mm² deverão ser 
efetuadas através de conectores apropriados ao uso a que se propõem.  
 A fita isolante utilizada na reconstituição dos isolamentos nos pontos de emendas 
e derivações deverá ser de boa qualidade e do tipo antichama.  
 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO  
 Os quadros de distribuição, para as instalações de uso geral, serão de embutir, em 
chapa de aço nº 16 USG, esmaltada a fogo, com porta em chapa nº 14 USG, com 
puxadores, espelho com posta cartão, barramento de fases, barramento de neutro isolado 
do quadro e barramento de terra. Somente serão aceitos os quadros que tiverem origem 
de fabricação comprovada.  
 A instalação dos quadros deverá ser efetuada, com aresta superior a 1.70m do 
piso acabado.  
 Todos os quadros de distribuição deverão ser aterrados com fio de cobre nu e 
haste tipo Copperweld conforme indicado em projeto.  
 
DISJUNTORES  
 Os disjuntores adotados nas instalações elétricas de uso geral deverão atender às 
especificações de projeto.  
 Os disjuntores estão dimensionados adequadamente a partir as cargas de cada 
circuito correspondente.  
 Não deverão sob hipótese alguma, ser utilizados os disjuntores monopolares 
intertravados na substituição a disjuntores bipolares e/ou tripolares.  
 Em todos os quadros de distribuição deverá haver uma indicação do circuito 
referente ao disjuntor ao qual pertence de modo a tornar possível à imediata identificação 
dos mesmos.  
 
ILUMINAÇÃO  
 A iluminação foi calculada obedecendo a NB-57. Os níveis de iluminação seguem 
as indicadas na ABNT.  
 As luminárias deverão ser instaladas seguindo a locação do projeto elétrico.  
 As luminárias deverão obedecer às especificações do projeto elétrico. 
 
ENTRADA E ALIMENTAÇÃO  
 A entrada de energia será efetuada em baixa tensão, com caixa de medição 
instalada em mureta de alvenaria conforme padrão ENERGISA, obedecendo aos cálculos 
da demanda.  
 
 
PINTURA  
 As superfícies a serem pintadas deverão estar limpas, secas livre de qualquer 
substância que possa acarretar problemas à pintura.  
 Cada demão de massa ou tinta só poderá ser aplicada quando a precedente 
estiver perfeitamente seca.  



                             

            
 

 A superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade de textura 
e tonalidade.  
 As tintas deverão ser de 1ª qualidade e deverão estar dentro do prazo de validade.  
 As paredes internas receberão tinta acrílica sobre selador e massa PVA. As 
externas não receberão massa PVA.  
 As esquadrias metálicas receberão tinta esmalte sintético. 
 
PAVIMENTAÇÃO 
 

MEIO-FIO GUIA 

 Os meios-fios executados com máquinas extrusoras podem ser feitos com 
concreto de cimento - com resistência mínima (fck), após 28 dias, de 15 MPa - ou concreto 
asfáltico. O concreto extrusado também é chamado popularmente de "farofa", tem baixo 
consumo de água e característica autoportante. 

ESCAVAÇÃO E BASE 
 Deve ser feita a escavação - normalmente, com uma escavadeira - do solo 
adjacente à borda do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões 
indicados no projeto. Esses dados estão diretamente ligados ao perfil escolhido para o 
meio-fio. Após a escavação, é lançada uma base de brita para regularização do terreno 
escavado e para apoio dos meios-fios a serem executados. 

 

PAVIMENTAÇÃO INTERTRAVADO 
 

Passo 1 – Reforços 
O primeiro passo é fazer os reforços 
necessários na base existente conforme cada 
caso (remoção de solos inservíveis e o reforço 
da sub-base, conforme indicação de 
engenheiro/empreiteira). 
 

 

 

 
 

 

 



                             

            
 

Passo 2 – Regularização e Compactação 

Em seguida, faz-se a regularização e compactação 
da base (com placa vibratória em pequenos 
passeios ou rolo compactador em áreas maiores). 
 
 
 
 
 
 

 

Passo 3 - Preparando para o pó-de-brita 

Após compactada e regularizada a base, é 
hora de colocar o pó-de-brita ou areia para 
assentamento. Recomenda-se uma 
espessura de 3 a 5 cm de material e o melhor 
método para que se obtenha uma camada 
uniforme, é adquirir dois tubos de material 
resistente com o diâmetro de 3 a 5 cm, para 
utilizar como guias na hora de reguar. 

 

4. Pó-de-brita 

Após compactada e regularizada a base, 
é hora de colocar o pó-de-brita ou areia 
para assentamento. Recomenda-se uma 
espessura de 3 a 5 cm de material e o 
melhor método para que se obtenha uma 
camada uniforme, é adquirir dois tubos de 
material resistente com o diâmetro de 3 a 
5 cm, para utilizar como guias na hora de 
reguar. 
 
 
 
5. Nivele o pó-de-brita 
Passe uma régua metálica 
nivelada sobre os dois tubos, 
fazendo assim um perfeito 
nivelamento do pó-de-brita 
 
 
 



                             

            
 

6. Assentamento 

Começamos então o assentamento das peças. 
Como no caso ilustrado temos um passeio com 
menos de 3 metros de largura, é possível tirar o 
esquadro entre as paredes e o meio-fio e colocar o 
meio-fio perfeitamente paralelo à parede existente. 
 
 
 

 

 

7. Cuidado com as fugas 

Seguimos com o assentamento das peças. Não 
deixe uma fuga maior do que 2mm entre as peças, 
salvo sob recomendação do responsável técnico. 
 

 
 
 

 
 
 

8. Compactação 

Passe a placa vibratória duas vezes por todo o 
pavimento. 
Esta etapa é muito importante para que haja um 
preenchimento correto das fugas. É a etapa 
onde o preenchimento é feito de baixo para cima 
(do pó-de-brita ou areia de assentamento). 
 
 

 
 
9. Fugas bem preenchidas 
No detalhe, retiramos uma pedra para que 
seja observado como houve um bom 
preenchimento das fugas, de baixo para 
cima, após passada a placa vibratória no 
pavimento. 
 

 
 
 



                             

            
 

 

10. Selamento 

Somente em seguida, é feito o 
selamento de juntas do pavimento com 
areia. Passe bem o vassourão para 
garantir que todos os vazios ficaram 
completamente cheios. 
 
 
 
 
 

 

11. Placa vibratória 

Passe novamente a placa vibratória por 
duas vezes, nesta etapa, para garantir que 
a areia preencha totalmente as fugas 
entre as peças de cima para baixo. Varra 
o restante da areia e pó-de-brita que se 
excederam após a passagem da placa 
vibratória. 
 

 
 
 

12. Limpeza 

Lave o piso e aguarde a secagem.  
 
 
 
 
 
CALÇADAS  
 Será executada calçada em concreto desempenado em todo o perímetro da obra 
de acordo com projeto arquitetônico.  
  
LIMPEZA GERAL  

A obra deverá ser entregue completamente limpa, sem nenhum material do 
canteiro de obras.  
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